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muito grande na 
gar. 

Diestas prosserias muitas devemos nos francezes a quem 
atrátanto pagamos numa moeda de sympathia que elles es- 
tão bem longe de merece 
z “Até ha pouco, bastava. 

era nosso, mas nossas id 

litteratura. Algum bem lhe devemos, é mi 
muito mal. nos am ci 


divida, a qual trata smpre de não pa- 


r como elles influiam em quanto 
na nossa nete, em toda a nossa 
to certo ; mas já 


Hoje vae diminuindo iluencia que sobre nós tinham, 
como neles diminuiu tambem o odio que tinham a quinto 
éra. estrangeiro, Ainda foi a elles que' devemos podermos 
admirar russos é allemies, suecos e norveguezes, que pelas. 
traduções franeeras conhecemos; mas estas obras começa- 
ram à ter sobre a nossa arte e Jitteratura uma influencia que 


"Nos “dos pribeipaes theatrós de Lisboa estão agora sendo 
“com grande resentadas duda trwdueções: no thca- 
ro: Amelia, a Magda do grande dramaturio alemão Sade 
Serenana no teatro de D. Maria a Dolores do falecido posta 
hespanhol Feliu y Codina: 

Tia Simões, já com fóros de, primeira actrit, rem visto 
seu desempenho. discutido, grande gloria para la nesta 
Pequenina erra em que tudo que é árte é Sempre recebido. 
Fon a maior imaliferênca. Ângela Pinto desempnhou a Dolo. 
res eorm aquela alma que de ha, muito à elassficou entre as 
Dossas primeiras actrizes de sentimento, y 

Começam os thetcos à dor que fala, e ainda bem Aim 
continuem quando. nos servirem com prata de casa, O que. 
ardor ç 
Nostes dois mesmos theatros duas obras otiginnes so es- 
«ão ensaiando : em D. Amelia a peça de Schvalback, À Crur 
da Esmola, em D Mari a de Júlio Dantas, Um sardo nas 


v reaisaue honterm o sado anmui 
e, com à representação das tres peças promindas nO con- 
Grao aberio pelo formal O Dia” 

"Fala-se Analmente em artistas portuguezes. E! que ellos 
trabalham para iso é rabal ae nem sem 
pre he é lost raras vezes lhes oferece o Incentivo que, 
om muito menor dispendio de forças, os artistas encontram 
no extramgeiro, Por iso mai devia indu meraser aquel- 
Tea que, por melhor cultura da inteligencia ou por maior bon- 
Ga Sô coração, sabem avaliar o que lhes devemos. 


sa Pet DES 
CHRONICA OCCIDENTAL 


BEBE teta e 


ver suscumbido em Paris, apos uma 
os portugére, o Gomnlbeiro 


no o eegrapho a et nova de 
operação dolorosa, um dos mais motaveis h 
Antonio Mara Pereira Carrilho, muita vez indigitado para ministro é 
alto cargo na Companhia Real dos Caminhos de ferro porruguezes. —— 

Quer ao estado, Prestou em trabalhosas negociações relevantes, 
serviços no estrangeiro. 

O igencia, que de humilde empregado do commercio o elevou 
e a bo logares, dispunha duma rara actividade e por isso tanto 
e o ecohido para espinhosa miss Juno dos cede 

inda be pouco Wiajara por grande parte da Europa procu 
que da ha pa slugal maior desafogo, e a ele se devem principalmente o que de 
melhor foi alcançado. 

qo foi alcançado to; na cidade que lhe foi principal campo de batalha agora 
encontro 3 

Luctou é 
campanha de d 

duda este 


sos poderosos é muitas vezes traidores; ) 
e Que, mais ou menos, os nossos inimigos dão Eça mr Queinor 
mação de QU acherte iz de Portugal que é Um paiz pequeno, só pie Rimet e 


O OCEDENTE 


Discutir é já dar valor ás coisas ;a indierença 

é que tudo mta. 

rodar dos tempos trouxe-nos outra vera uma 
região do espaço em que as discussões se decen- 
“dem como dantes o eêo com às estrellas caden- 
tes na noite de 13 para lg destemez, 

Antes Íss0, conquanto nos tenha parecido 
completamente descabido a que se 1 
a com respeito do monumento erguido em ho- 
eae ab talento de Ega de Queiros. 

“Toda à argumentação gasta a censurar amigos 
do avor do Primo Banho, pelo calo que pres 
ram á sun memoria, dotando a cidade de Lisboa 
com uma obra prima, toda a actividade demons- 
ada para, 9 fi de demolir uma reputucção, to- 
das essas forças porque. não destinal-as a come 
bater uma Injustiça, sem duvida existente, mas 
que é de todos nós e nunca dos que deram um 
bom exemplo ? z 

Houve exagero de certo n'aquelles que no im 
de se aÃ escreveram e nOrmtndo 2 

a de Queiros 0 primeiro escriptor portugues 
ms em nossa iigua ha um velho dictado que di 
pao de ques prega é sempre o maior de to- 

Procuremos no calendario outros santos e fes- 
tejemol-s tambem por seus meritos absolutos em 
vez le discutirmos os relativos. Isto nos parece 
dever fazer-se, as portuenses ere- 

devil ser à iniciativa para o monumento 
o, pois que decerto encontrariam sym- 
parks no pais inteiro. 

Lisboa dotada agora com um monumento, que 
pode ufanamente mostrar a todos os entendidos 
Gm arte como Prova de que a arte não É morta 
entre nós, no dia. em que. o busto do Ea foi 
inaugurado, acelamou, como devia, 0 talento do 
suit, osso querido amigo, Antonio Te 

Mais glorias lhe estão nínda reservadas sesta 

e, & é-nos grato poder annuncialas. 

Nem tado, o amor ds colías velhas morreu e 
Portugal, onde tantos crimes de lesa-arte hão 
do comunettidos, sobretudo modernamente, 
de estremecer ouvir falar em reparações, recons- 
tituições, arranjos em monumentos. À muitos 
dos encrregados do que devia merecer-lhes os 
maiores eserupulos. faltam inteiramente condi- 
es estetica, ds vezes até a intuição do que 


Preto junto de respeitaveis monumentos hi 
Torios ou estes mesmos Com pretexto de m 
dora, ata olhar pra a mina do Carmo 
ou para 08 Jeronymos. 

“Sano, Dão, succudeu felizmente na h 
rien Sé de Lisbon, a cujos trabalhos preside um 
angenheiro consagrando — caso raro-> um fundo 
ani de artista da nossas cotas, a tradições por 
Rguesaso E! asia amor que, com Os póNCos Fe- 
Casos de que dispõe, team Itvado 0 se. Augusto 
Engel a procurar” sobretudo desenterrar de 
dpi de posteriores Consregões e a pe 
novamente d luz a velho. arehitegtura peim 
qua e ini para quano or agora pi 
meadd. 

São já dignas de ser vistas as janells abertas 
na ore do ado nor à eira Itrl, à ce 
ie de linda arehitectura que a pouco é pouco, 
Le vai desembaraçando das alvenarias que a reves: 
tiram, 

“Fenciona o ar, Fusehini encarregar Teixeira 
Lopes da execução dura, estatua da Virgem E 
“it ata da Sethora da Piedade, que serão 
urameno duos obras darte, quer pela intenção 
Sosa, quer pela execução que 6 nosso gran- 
do escuiprdr lhês dará por certo ; 

“Pod bits é um pouo melhor e mais serio do 
que “pparatosas cOnsirucções que por ah anda 
ss los de ver, gritadóras como reclamos de 
istas é para da quaes os mestres dobras se 
depiram no Goretos para às v 

Pies ahi se andam construindo agora à toda 
a prssdo, pois que, apesar do desasocego da Hes- 
Peas ureco let que, nos meados do prosi: 
Doo mbi de dezembro; Litboa terá u honra e re- 
ceber a vi Magestade Catholica. 

rei sr. D. Caros, partiu, ha dias pára Vila 
vigoda, onde andenou os preparativôs necessa- 
No dis que faz parte do programa dos festejos 
Juma Visita de D. 


tanto a Duquéza 
pára deita 


jiando a deixaram entrar no quarto mortuario, 

Henrique era já agonisante é, passados mezes, 
o Duque dtálha ênerava em Lisboa triumphante? 

Passaram sessenta nomos, é desse mesmo pa: 
lago, por. iriimpbançe: dar, sua entrada Em 

parva 0 Duque de Bragança D, João 
ei pelos comapiradores dê “640. 

“Tem muito El-rei D. Alonso XI que ver em 
Lisbos, não lhe faltará que ver em Víla Viçosa, 
mem que meditar em muitos dieses campos do. 
Alemlo que vai agora atravessar. Ninguem lhe 
recomdará Uecerto sas tristes s mas quem Me 
vie seu triste olhar observando aquelas charne- 
Cas adivinhará seus pemtamentos. 

Um bocadinho. de philosopkia de historia não 
faz mal à ninguem, nei sequer aos rei. Tanto 
bem como 6 mal são dignos de se lerem. Para 
tigão, mais vale do que a historia de Carlos V.a 
dê Elippe IV e de seus desastrados valdos, Con- 
de Due de Olivares é sucessores. 


João da Camara. 


ECA DE QUEIROZ 


Devido dinicinivade amigos devotadosdo gran- 
de escriptor, acaba Lisboa de ser dotada com um 
dos mais béllos « artsticos monumentos que se 
crgam nas suas praças. 

O local escolhido foi o Largo do Quintela, à 
sombra da elegantissima palmeira. — 

marmore perpetuará a memoria, aão do 
escriptor ilustre, quê de marmore nem de brom- 
ze precisava, mas das fundas amizades que soube. 
criar entre ds que o conheceram c mais de perto 
o testaram. 

Nada mais simples « commovente em suas in- 
tenções, mada mais bello em sua execução. 

TE una verdadeira obra prima o novo trabalho 
de Lopes, por um alto espirito conce- 
dido, por um grande artista executado, inspirado 
por que foi ploria indiscutível das letras porto- 
Encras, 


Casa onne mascias ECA DE Queinor 
A Povos bE Vanziu 


José Maria Ega de Queiroz, nasceu na Po- 

Ty: opor muitos annos 

em'Cubo, Em Bristol e vita 
mamente” em” Bari, nunca! abandonou a Je- 
tras em melo de seus. mais arduos trabalhos, 
Nem deisou demerecer, cada vez mais profunda, 
a admiração dos, que êm Portugal e Drag o fo. 
Cao rd cada es mui mr males 
Esciprores do nossa tempo. 

Sim. resista, palávras suas foram incul- 
pidas ão pedaço e iareore tosco que seree de 
desta É estátua da Verdade === Bobre a nú- 
ter orte da Verdade, o manto disphano da fan- 


asia 
À Verdade o inspirou e lhe foi musa na maior 
ore es ros: à fatia ih pé as me” 
res. paginas dos seus romances farm 
ed Reliquia. 
Escriptor satyrico, foram por vezes violentas 
as suas chicotadas, exageradas, é alguma vez in- 


jus. Mas a cdudo e é stidado da ora a que 
doque fale a pao foco arabe 
mando" a maneira, duledicando 'seu olhar. com. 
quearevia, lá do pai de neve, com suas colinas 
Vordejaes é à périume de seus pomares. Então 
ion aaa Ro pistm pese Rd 
Soraistave sua obra pri 

“tão ea gaso e décgie & pouco depuis 
ui, esco do eus à que lg um mê 
immoredouro: 


nhava-se o povo do 
descerrar a estatua de 
pela bandeira portugues 

Foi o sr. conselheiro Hintae Ribeiro presidente, 
do governo, que puchou o cordão, é logo uma 
Salva de palmas saudou o modesto monumento 
grande pela arte de seu auetor, 


do Quintella para vé 
a de Queiroz, cobria 


os miscuRsos 


Na impossibilidade de publicar: aqui, na integra, 
os discursos dos oradores que tomaram a ala: 
vra para fallar de Eça de Queiroz € do monu- 
mento a elle levantado, limitâmo-nos a reprodu- 
ai algas frechos deixes discursos à principisr 
pelo do sr. conde de Armoso: 
2 este monumento, tão bello ma sua harmoni 
ieidade, no mestoo tempo que pe 
do atita aublimo, ue 56 io Von 
pirar ae, porque ella & sempre copelho da. 
mai clara perfição, levará tambem polos aeculos 
a dentro o nome do esculptor incomparavel, que. 
tão aasombrocamento o sonho concober arca 


maia desvolada das co 
Mio dat, lagrimas dão carinh 
edoras Jewbranças da irioi 6 

jade, onda vez. mais doco 


corto, guardará com 
orgulho & com amor osto montimento, qua Mo lom- 
rarã tambem e com honra para nós todos, quo 
afesta inquieta epoca de tão profundas desalentos, 
Ainda se congregavam espiritos para somolhantes. 
aonsagrações fo 
Do sr. conde d'Avila: 
confunde com a de Grrott, com a do. 
Herculano, com a da Castilho e com 
moderna, gracioua, cheia do 
osophicas e neologi mos tlegantes, 
lustre que Io consagramos; mas 
gratidão do seu pais. 
Podo lavar controversia na apreciação das 63: 
pa o nenos mala ditinetos 
Ingu porém, essa Iucta o valor 
los iestros de cada umA della 


de Lisbon 6,0 paia in- 
e Eça do Qu 


Ao consagrado esculptor "Teixeira Lopes 6 00. 
po Mo dedicado, que promoveram e 

m esta celebração, entro Ou quis justo é es- 
pecialisar o conde de Arnoso, meu ninhãgo, são de- 
Vidos os mais alevantados louvores, 

Em nome da cidade do Lisbos e como presiden- 
te da commião administrativa do muntipio, te- 
“nho à subida honra de aceitar o ngradovor o mo- 

levantado pela dedicação. d'amigos & 
dos ascriptores purtuguo. 


mtiR no CRU E RO a 


O UCCIDENTE 


Do sr. Ramalho Ortigão : 


creados np amena região de Portu 
i a orações de nossas mães. Far 
no seo dh mesma Dáyaageim, cat 0 osfumados e 
Aulas Selevos 4 ion monto a arte vas 
“li do mesmo mar, Passamos na sora dos mi 
Castanhos e das meninas arvalheiras, entro 
e ndecailvas das mesmas azinha- 


o 0 borbalhanto mario dás mesmas. 
s esfolhadas, 
ias dos 


gua rogadia, o ento gem 
na, as 
ldgro repicar dos menos vinos nas 
ntos, Fi Lisboa que mai 
on bem di 
Jlpela Iluencia do temperamento ops 
tuo da. vida ma formação é descriminação da 
gm atcantuadamente saogui 
o muteuloro, antigo passarinheiro, 
lhos porcudor do tratas na ussur. 
Mis, o ma dosmovaia cor 
preciosas ser. 
duel para sempre, 
ta tal com vocação 


demo até ds mao prof 


au cript 


«E nero vasto acenario toda uma densa popu 
ão pollaa, am, ua, combate, intriga, 
devora, ou boceja: 6 numa urdidura de Tagrimas o 
uma trama dl sorriso pemosamento vao tosendo 
à fragil teia da vida. An personagens de Eca de 
Queira, que lt acranco da banalidade da carmo 
para as fmomortalisar tornando-as typicas pola au- 
rocha da. mto, vivem em mosta imhginação mais 
poderosamente a, mais intensamente do que do f- 
uma. parto imaterial do mosto mundo obje- 
Pradique Mondas, Carlos da Maia, Gonçalo 
ima Tail, o padre Amaro, o cone- 

“la Exa, 0 Itaposão, o dr. Margxrio 
e, o Libauinho, o conselheiro. Avencio e ontros 
anvitos, ao outros tantos authenticos, aetuantes, 
ponidarosos. moradores. do Lisboa que, n'oste mo- 
mento talvez nos estão ouvindo, ou cojas opiniões, 
thcori, modos, gosto, exprensõen phyelonomicas, 
& estados d'alua iremos encontrar hoje mesmo na 
Mayaneza, no Perreiro do Paço, uo Central no Ta 
varos ou descendo o Chiado ás 4 ho. 
E msculo na Avenida, ou d 

indo ae, pontificando, dis 


no Diap do 


“enem na. muros, 
as proprias crend 
Eduarda, a desgraçada o tragica Li 
de Gouvariuho, a Maria Monforte, 
ienada Lola, à foutimental epbhemer 
mebla, a abounitnvel Juliana, à ta Patro- 
io das Nove. à ehodiomdo neh 


O fm Soil va vio 

ig momentos de 
as de uma multidão 
que pela peria- 
ts omena, desas- 


“mo, de preceituações inut 
& simplemente var por 
intelletial as 


de, do aduiraç iudulgencia o de amor 
perante à cterna harmonia do infinito universo E; 
Pesa Daemon universal, passiva e transcendente 
“que a obra artistica procura ser à imagem tente, 


irswparavelmente incompleta como toda. 
aspiração humana do imperfeito para o 


Do sr. Dr. Luiz de Magalhães 


=E em toda enta bra, meticulosa, coseienciosa 
como “eabita outra, concebida é realizado, toda 
lo ue da verdad 9 avi ata 
to ja petedção, 0 que É dich para quem a ava. 
Jon 4 Ui tm Qual as aval bares em qual 

pe Bet momento, rm qua do disto aperta 


é mais 


fal é 
rosi—se o phiutasista, O humorista, o obsert 


algumas das gunes, dum 
nano. cotrjulataram ou fdros da imortalidade 
Iteraiaio 


Do sr. Anniball Soares: 


Bl otro um dio o dp 
e ataro  que goraimento so neppÕa São 
ss e pus a em 
o ra a 8 ecomrio POE no Ido da tor: 
A EB Amaro, eragião ho direto da viver 
ad oo, poe ti proconeiio que frería 
o to sospararel de Lais, pes 
id or ro ue ão aaa 

Redes e vá que a rodeia. Não ft 
AO rege que morre, ma porque A 0 


a no conselheiro Acencio, pu 
deram degradar, esprsinhar, envilecer, a ereatara. 
que apenas fóra nataral. 

Esta é a moral larga, Justa o humana que resal- 
ta da obra do E ttto era o ensinamento que 
vinham agradecer lhe ali, 

Elle solfreu muito, e por isso foi que muito riu. 
Rir neste caso, é soffrer. Quem passa galhofan 
do ral, era ho fondo amargamenta à vasta 
neria humana. 


Discurso aiida o sr. dr. Antonio Candido com 
a fluente eloquencia da sua palavra que tanta 
vez tem arrebatado as assembleias quando lhes 
Falla do alto da tribuna em improvisos de orador. 


Faz à critica da obra de Eça de Queiro; 
homem e do litterato « diz que, tendo-se elle 
xado no genero litterario para que mais pendiam. 
Os seus talentos, fez e refez seu estylo, tornando- 
o leve, diaphano. À sua prosa não tinha a melo- 
dia que seduz, mas o cunho singelo da verdade, 
na copia da natureza, em que foi inexcedivel, in 


Camillo Castello Branco, fazendo 


se elevou. À 
chegou a todos 05 conh 

Vê all Eça de Queiroz curvado sobre a Ver- 
dade, como que a pedir-lhe alento para seguir 
na cruzada que encetára. 


mentos humanos. 


O actor Pereira da Siva restou, admira 
rms sa pa do st Alberto de Oliveiras pr: 


morosa como todas as do illustre poeta é para 
este fim expressamente escripa.. 


Por ultimo fallou o sr. conde de Resende, cu- 
nhado de Eça de Queiroz, que muito commovido 
agradeceu em nome da familia do escriptor a ho-. 
menagem que ali era prestada á sua memoria. 


EXCERPTOS DE EÇA DE QUEmOY 
As Cidades e as Serras 


ando o dia social de Jacintho se apresent, 
mat desafogado, e 0 céo de Março nos concedia 
Caridosamena um pouco de azul agoado, sahia- 
sos, depois dPalmoço, à pé, através de Paris. Es. 
cê en é eranio pssio Eram otra ma 
mossá e Estudantes, um gozo muito que- 
Te de Jucitho “porque” rliêt mois inter 
que ematmincioam eme saboreve a Cide 
ora porém, apesar da minha companhi 
o e 
adoramente dustoava do. antigo, iluminado cx- 
Com espanto (mesmo com dr porque sou 
e sempre me entristece o desmoronar duma 
Erenta) descobri cu, na primeira tarde em que 
Seêmos aos Bonlévardo, que 9 denso formi- 
fosiro humano sobre 0 dsphalto, « à torrente 
Sômbria dos trens sobre o macaddim, afligiam o 
meu amigo pela brutalidade da sua pressa, lo seu 
Tentem! lo seu estridor: Encontado & como. 
sfugiado mo meu braço, este Jacintho hovo co» 
Tres a lamentar que as ruas, na nossa Givilisac 
São “não fossem calçadas de 'gutta-percha! É a 
Rua perel claramente representava, para o mou 
Sigo a substancia disereta que amorecu a chos 
quese a rudera das consas, Oh maravilha! Jacin- 
Ho querendo borracha, a borracha isoladora, ne 
tre à sua sensibilidade as Tuneções da Cidido | 
Depois nem me permitiu paamar diante d'aquel- 
ias donrejadas e espelhadas lojas que ele outrora 
considerava. como" os preciosos museus do so- 
Culo a 
ao vale a pena, Zé Fernandes, Ha uma im- 
mênsa pobreza 6 sectura dinvenção | Sempre os. 
mesmos Noris Luie xy, sempre is mesmas pelue 
"Não vale à penal 
regala 1 olho para so sranformado 
essionava o seu 
os eleitos da 
a que chamava 


horror pela Multidão = por 
ltda, só para ele seno 
os led 
ni os sentes, Zé Fernandes, Vens das 
serras + "Pois conttidem q, rio Inconvenionta 
cas idades, estes sulcos! E um periume muito 
gd e perúlante que uma mulher Jrga ao pas: 
dae ST peo astral Pare Lodo 
ra 6 ar respiravel, É um dito que se sugpres 
ende tram grupo, qu revela um mundo de vez 
ia, 04d pedântismo, ou de estupidez, é que 
a enllado alma, Como um salpio, leme 
a Ou 


“Tudo 110 ara especioso ter puerl, mas 
para im revelava, n'aqueile chamejante devoto 
Ta Gidnde, o arrefecimento, du devoção. Nissa 
meoma tarde, se bem recordo, sob lima luz ma- 
ia é fina, pensiramos nos centros de Paris, naã 
as longas, nas milhas de casario, todo de cáliça 
parda, errigado de cluminés de lata negra, com 
ds junellas sempre fechadas, as cortinin 
pre corridas, ubníando, escondendo a vida, Só ti- 
Tolo, só ferro, só argamassa, só estuque linhas 
hirtãs, angulos asperos tudo seceo, tudo rigido. 
E dos chaos nos telhados, por toda a fachada, 
tapando as varandas, comêndo os muros, Tabo- 
Jetas, Taboletas. 

OR, este Paris, Íncintho, este teu Paris ! Que 
enorme, que grosseiro lavar! 

Sonda” o meu Principe do que por 


E, máis pa 
persuasão, insisti na fealdade e trfsteza destes 
Predios, duros armazens, cujos andares são prá 


teleiras onde se apilha humanidad 
manidade impiedosamente catalog 
da? A mais vistosa e de luxo nas prateleiras bi 
xas, bem envernisadas. À relles € de trabalho nos 
altos, nos desvãos, sobre pranchas de pinho ni 
entre 0 pó e a traçã-.- Y 

Jicimlo mormurou, com a face arripiada 

É feio, é muito feio | 

iecudiu Togo, sacudindo no ar a luva de 


am 7; 
Nas que maravilhoso organismo, Zé Fernandes! 


Que solidez! Que produeção ! 


Di Lutz oe Macaunães 


O MONUMENTO A EÇA DE QUEIROZ 


Acrou Fenneima DA SiLva 


Ramato Onrição Cove ur Cosstunsino Da, Antonio CanpipO 


OS ORADORES NO ACTO DA INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO 


flnstantancos do sr. A: Novaes) 


Sm 


ted 


PAÇOS DO CONCELHO DA POVOA DJ 
A PATRIA DE EÇA DE QUEIROZ 


O OCCIDENTE. 


Onde Incintho me pare renegado era 
na sua antiga e quas teliiosa ateição pelo Bos-. 
que de Bofonha. Quando moço, elle Constnura 
Sobce o Bosque teorias compltadas é conside- 
Faves, E sustentava, com olhos ruidantes de fic 
Matieo, que mo Bosque a Cidade cada tarde ja re- 
témpetar saluzarmênte a sua força, recebendo, 
pala presença das suas Duqueras, das suas Cor! 
dos seus Policos, dos” seus Financeiros 
“lg seus Generaes do seus Academicos ds seus 
Artistas dos. seus Clubistas, dos seus Judeus, a 
corta contoladora. de que todo o seu pestónl 
Ge mantinha sam mmmero, em vitalidade, em fune- 
ão, que nenhum elemento da sua grandeza de 
Sapbarábéra ou deperecera! al no Bol const 
tulfantão bara o ju Principe um neto de coma. 
dlencia, É voltava Sempre confirmando com or- 
gplho que à Cidade posto todos os seus astros, 
Saraniihdo a stemidnde da sua Just 
gor, porém, ara Sem fervor arastadamente, 
que Sie Jeviva to Bosque, ônde eu aprovei: 
União à elemencia «Abril, tentava enganar a mi- 
nb saudade darvoredos. Enquanto subiamos, ao 
trote nobre das suas egons lastrosas, a Avenida 
“os CamposElyacos e à da Rosque cejuvenese 
“las pelas relva tenros fresco Verdejar dos re- 
dent, Jacintho, soprando 'o fumo. da igarrete 
pelas vidraçs Abertas Mo emo, permanecia O 
gm curada, de veia amu, com quem era doce 
nhilosaphar através de Paris: Mas Jogo que pos- 
Savana us grades. douradas do Bosque e pene- 
ravamtos nar Avenida: das Acaçias e enfiavamos 
a lenta fa dos trns de luso É de priçãy sob o 
Allenciodecorato, penas cortado pelo tilotar dos 
Íreios pelas rodas vagarosas eoniagando à areia, 
o mel Principe eminadecia moilemente eng? 
irado o fundo das almofadas, onde desçe- 
ava a fice para, excancarar bocejos de fartora. 
elo antigo nbito de vecicar a presença contor- 
tadôra do apassoa, dos astros, inda, hor vezes, 
apontavu para algum coupé ou vitoria rodando 
Bm rodok rampence m'odira arrastada Ma = € 
murmurava, um nome. E assim fi conhecendo 
encaracolada barba hebraica do banqueiro Ephe 
Fale 5.60, longo nariz patrítio de- Madame de 
“Trevi abrigando um sorrivo, perenne 54.05 bo- 
chechas faeldny do poeta neo-platonico Dormam, 
sempre. espapado no fundo de fincres: «os Jon 
Mande preraphmolitas e negros de Madame 
mghne; é o monoculo deturiado do director 
do Boutevid; e o bigodinho vencedor do Duque 
de Mariza, reinando de cima do seu phoeton de 
gago lada pato oo imovel bar. 
oia À Renascença, e paipebras amortetidas, & 
olhor fieejante, e pelos cimpoadas arroz, que 
ram vodas ilustres e da intimidade do meu Pan 
cipe; Mas, do topo da Avenida das Acacias, reco- 
megavamos a. descer, em passo sopeado, cima” 
Eanio.Jentamento ria | na Ma vagarôsa que 
Sabin, calhambeque atraz de landau, Vitioria atraz 
de finero fatalménioseviamos o binóéulo sombrio 
do homem do. Boulevard, é 08 bandos farione 
mente negros de Madame Verglane, « o ventre 
espapado do neo-pl há Calmudica, 
e tolas aquelas À mobilidade de 
rã, muper-conhec marada, reerd- 
nd en tarde nt 
PF: com or mesmos sorrisos, ob 0 mesino pá 
arcos, na mesma immobiidade de ceras então. 
Jscintho não se continha, gritava do cocheiro : 
Pora eu depremal j 
“ra pela Avenida do Bosque, pelos Campos- 
Elyad Tua (RA ardente dE e ons a quem 


Jentidão, sopenda, num rocr de freios, entre ou 
trás egons tambem d'ellas super-conhécidas, lan- 
am uma exasperação comparavol de Jcin- 
lho, 


Para o sondar eu denegria o Bosque : 


É aceusavi a friagem das tardes ou o des 
tivo dos seus alfzéres, Recolhiamos então no 
ava, onde, com effeito, em breve embrulhado no. 
seu! roupão branco, diante da mesa de crystal, 
entre à legião das escovas, com toda à electrici- 
dude réfulgindo, o meu Principe se começava a 
adorar para o serviço social da noite. 

E foi justamente numa d'essas noites (um sa- 
dado) que nós passamos, n'aquelle quarto tão ci- 
vilisado e protegido, por um d'esses brutos  re- 
voltos terrores como só os produz a ferocidade 
dos Elementos. Já tarde, á pressa (jantavamos 
“com Marine no Club pará o acompanhar depois 
ao Lohengrin na Opera) Jacintho arrocheava o 
nó da gravata branca — quando no lavatario, ou 
porque se rompesse o tubo, ou se dessoldasse a 
Torneira, o jacto d'agoa à ferver rebentou furio- 
Samente, fumegando e silvando. Uma nevos densa 


de vapor quente abafou as luzes — e, perdidos 
ella, sentiamos, por entre os gritos do escudeiro 
& do Grilo, 0 jorro devastador batendo os mu- 
Tos,esparrinhando uma chuva que escaldava. Sob 
o péso Tapera ensopado era uma lama ardente, 
E cmo se todas às forças da natureza, tubmett- 
das ao serviço de Jacintho, se agitassei, anima. 
ds por aque rebeldoda gua ouvimos ron 
cos Surdos no interior das paredes, « pelos fios. 
dos Jumes eleearicos sulcaram Fiscas amençade 


ja Zé Fernandes, esta nossa industria! .. 
Que impotencia, que impotencia! Pela segunda 
vêr, esto desastre E agors, apparelhos perfeitos, 
Um processo novo 
E saÊ eu entharesão por ese processo novot 
E sem outra casaca 

Em redor, às nobres sêdas bordadas, os broca- 
teis Luiz au, cobertos de manchas negras, fume- 
gavar. O mtu Principe, enlíndo, enchugava uma 
Photograpbia de Madame d'Oriol, d'hombros d 
Sotados, que o jorro bruto maculára d'em 
E eu, com rancor, pensava que na minha Guifes 
a ogia aqueçia em Seguros pancilas e subia ao. 
meu lavatorio, pela mão forte da Catharina, em 
seguras infusas! Não jantamos com o duque de 
Mariza, no Club. E, na Opera, nem saboreei Lo- 
hengrin e a sua brarica alma e 0 seu branco eysne 
€/as suas hrancas armas — entallado, aperrendo, 
cortado nos sovacos pela casaca que Jacintho me 
mprestára « que rescendia estonteadoramente à 
loves de Nesiari. 


E agora, entre rogciras que rebentam, e vinhas 
qe se vinmam, Já cinco nos passaram sobre 
"ormes e a Serra, O meu Principe já não é o ul- 

úmo Sacintho, acido. pon final = por qué 

Aquele solst que decablra, correm agr, com 

Soja sida, via gorda e Vérmelha Teresinha, 

Teia alia Gm aciniinho, senhor muito 

Ga inha arsiado E, poe de rolo, prnciidra 

Atfaendãe merotêno, pela pereção Ma belleza 

moral seu honnen Vão pitoresço pela inque- 

ado" pitiosophies, e pelês variados tormentas 
ds pamasa Snvaclada” Quando elle agora, bom 
do da eco de faso, perooen cónaiso 
quinta, em soldas palestras ricos, prodem 
feno meras = a ques labentia Ee ou 

TES Jacinto que. colhia úma: theoia em code 

Tamo arvores e riscando ' ar com à bengala, 

Pianênva queiras de ritl é porcelana, pará 

Bbricar queijos que, custaria duzentos mil 

ele cada o 

Tambem a tigiçãe lhe despertára a res- 
ponsabiidade Jcinho possui ara um caderno 
ho contas inda pequeno, rabiscado a lapis, com 
falsos pá peiachs belio emtemendos matanda 
as vês ipa, as suas rendas se alinhaçao, 

Corais Tons discado Vigtára Já es 

Soo propriedades de Maineror da Beira; e con- 

bras Rara a velhas casas eta prog 

des para qu us ses io, mais tri, ces 
dos, efcomutnssem oninhos fetos. Nas prde eu 

else que defiaivumenta Hi períio é di 

qo ide eles na fa do mes 
Prince foi quando ele, já sabido aquele p 

Enio cado Ge 

rea porta de Tormes à Cirfsação. Dons 

ei antes de som 4 “Thereainha, uia tarde, 

Coros pola avenida de platavos urha chiante à 

Song la do carros, reqsitados par toda fre 

pia, e aeucuiados de caixote Eram o famo- 

da elo por tn. tenpo sncnbados em 
de TorinEs e gue chegararo, para despejar 

a'Cidade sobre a Serra E penieis-— Mau! 0 

me pobre Jacintho teve ul recall Mas ox 
fotos mais complicados, que continha aquela 

daiaara Temer fc, Com Sirea ih 
desmiados ara os abrãosRimensos para o pó da 
nidade e o velho sir pen seregalos com 
gas Rapetes sobra us seussogihos córtias pê= 


Tas janellas desabrigadas, e fundas poltronas, fan- 
dos sofás, para que os repausos, por que elle sus- 


pirára, fossem mais lentos e suaves. Attribui esta 
moderação a minha prima Joanninha, que amar 
Torms nasua nudes rude. Ela jurou que assim 
o ordenára o seu Jacintho, Mas, decorridas sema- 
nas, tremi. Apparecera, vindo de Lisboa, um con- 
tralmestre, com aperarios, e mais caixotes, para 
installar um telephone ! 


—Um telephone, em Tormes, Jaci 

O meu Principe explicou, com humildade 

— Para casa de meu sogro !. . Bem vês, 

Tra rasonvei é carinhoso. O telephone po- 
rém, subtilmente, mudamente, estendeu outro. 
Tongo fio, para Valverde, E Jutintho, alargando. 
os braços, quasi supplicante 

— pára casa do medico, Comprehendes... 

Era prudente. Mas, certa manhã, em Guifies, 
acordei aos berros dá tia Vicencia ! Um homem 
chegára, mysterioso, com outros homens, trã- 
zendo arame, para installar na nossa casa 0 novo. 
invento. Soceguei a tia Vicencia, jurando que essa 
machina nem fazia barulho, nem trazia doênçis, 
mem attrabia as trovondas. Mas corri a Tormes, 
Jacintho sorria, encolhendo os hombros 

Que queres? Em Guides está o boticurio, 
estã o carmiceiro .. É, depois, esta tu a 
iratemal, Todavia penséi: Estamos perdi- 
dos! Dentro dum mez temos a pobre Joana a 
tar 0 vestido por meio d'uma machina! Pois. 
não! q Progresso, Que, à intimação de Jacintho, 
subira a Tormes a estabelecer aquellu sua mará- 
vilha, pensando talvez que conquistára mais um 
ara, desfear, desceu, silenciosamente, de- 
iludido, € Mão avistamos mais sobre a serra 
sua birtá sombra cor de ferro « de fuligem, En- 
tão comprelendi que, verdúdeiramente, na alima 
de Jacintho se estabélecera 0 equilibria da vida, 
é com elle a Gran-Ventura, de que tanto tempo. 
elle fora o principe sem Principado, E uma, tár- 
de, no pomar, encontrando o nosso velho Gillo, 
agora reconciliado cem a serra e a serra 
ie dera meninos pará trazer ás Gavalleiras, obser-. 
vei ao digno preto, que lino seu Figaro, Armado. 
de imensos oculos redondos: 

— Pois, Grillo, agora realmente bem jodumos, 
dizer que o Sar. D, Jacintho está firme, 

O Grillo arredou os oculos para a testa, e le- 

nco dedos em curva conto 


Proiundo sempre digno preta ! Sim! Aquello 
resequido galho de Cidade, plantado na rerrã, 
pegiira, chupára o humus do torriio. herdado, 
Ercára seiva, alundâra raizes, engrosadra de tron- 
co, atirira ramos, rebentára cm flóres, forte, dec 
reno, ditosa, hencfico, nobre, dando fructos, der- 
ramsando sombra. É abrigados pela grande arto- 
Fes e po ella muirdos, cem chsags em redor à 
beim diziam. 


O rumo nazino 


Foi por esse tempo que, n'um sabado o Diario 
do Governo publicou a nomeação do conselheiro 
Accucio ao krau de cavalliro da ordem de 5, 
Thiago, attendendo sos seus grandes mereeim 
tos Nterarios, ds obras publicadas de reconheci. 
da utilidade, « mais partos 


Conselheiro, depois de 08. abraçar um por Ulm 
Tuma pressão nervosa é commovida dos seus bra 
ços. magros, cabúndo no sophá, exliauito, mur- 
ron: 

“Não o esperava tão cedo da real munificen- 
ciat Não o esperava tão cedo! = E necrescentou, 
pondo a mão espalmada sobre 0 peito; — Dial 
Tomo o philosopho: Esta condecoração é o mo- 
Ihor dia da minha vida Ê 

E convidou logo ore, Sebastiao pora 
um jantar na. quinta-eira, aum modesto jantar 
“de rapazes, no atu humilde tugurio, para festea- 
Tema regih graças, 

DO Aºs ineo e mia, meus bons amigos 

na quintácfeira 08 tres, que sé tinham ea 
contrado na Casa Mavancen, cram introduzidos 
por Uma rapariguita vesga, suja cúnio um esfre- 
dão, na sala do conselheiro. Um vasto canapé de 
damasco  amareilo. occupava a parede do fundo, 
tendo aos pés um tapete onde um clileno roxo. 
Eaçava do laço um bulalo cór de chocolate, por. 
Gia. tuga púntura tratada a tons côr de cúrno é 
Cheia de corpos nus cobertos de capacetes, qu 
representava o valente Achilles arrastando 
tor em torno dos muros de Troya. Um piano de 
Cauda, mudo e triste sob a sua capa de baeta ver-» 
de, enchia o intervalo das duas janelas. Sobr 
unha mesa de jogo, entre dous castiçães de prt, 
uma guga de vitro tranparente gulopavs é 
o objecto em que se senta ii 0 calor do so 
ra uma caixa, de musica de 18 peça ! 

O conselheiro recebeu-os cheio dcapansões, 
som à fabio de S Thing sore lpela do ae 
reto. Havia. outro sujeito na sula, O snif: Alves. 
Continho. Era um pouco picado das bexigas, de 
“uma pele amareliada, a cabeça enterrada nos. 
dombros; o seu olhar parvo fixava-se nús pé 
<oas com pasmo, ora pedindo proteação, ora di 


Jatado em admiração; e o seu bigode pellado ar- 
reganhava-se constantemente n'um sorriso alvar 
qui mostrava uma boeea medonha chela de dem 
tes pódres e quebrados; esfregava sempre as 
Tãoi, concordava em tudo; era coreovado é sem 
pre sacudido por uma tosse secea havia melle o 
dr dium deboche banal é diam embrutecimento 
Antigo, Era um empregado do ministerio do rei. 
no, é Gra illustee pela sua boa letra 

E dabi a pouco entrou a figura conhesida do 
Sayedra, redactor do Seculo. À sua face branca 
arecia 'mais balofas 0 bigode preto reluzia de 
brilhantina; trazia ainda no queixo o pó durros, 
que lhe pozera, momentos antes o barbeiro; é à 
sta mão “que tinha. eseripio tanta banalidade e 
tanta mentira, estava aperrenda numa luva nova, 
côr de gemma d'ovo! 


se com jubilo o conse 
Tem vindos, meus umi- 
: % Vontade no. meu 
“quarto de estudo! Bor aqui Ha um degrau, eui- 
do Es o meu. Same Santorini! 1 
“Era ma saleta mto espanejada à que as co 
timas de asa luz de duas janelas de peito, 
verme” tratado dos moveis, o rellexo das 
Vidraças das estantes, e 0 seu papel claro davam 
Jum aspecto alvadio é frio, Ao centro havia a lar 
a escrivaninha. de trabalho, com um tntéiro de 
Pratas ox Tupis múito Dem Aparados € as regons 
muito. bem dispostas, Via-se 9 sinete darmas do 
connelheiro, a Daria Constitucional ricamente en 
entermad. Encuisilhada, na parede, estava» car. 
ta regia que o nomenta conselheiros delronte 
Fe é ole uma a pos 
sava o Basto om gesso “de Rodrigo da Fonseca 
do fo alto da cabeça uma corda 
“que ão músmo tempo o plorfica- 


nar a livraria. 
lustres, 


E mostrou.lhe a Historia do consulado e do im- 
perto, às obras de Dell, o Iecinario da cura 
Versação, à ediçãosinha bojuda da Eneck pedia. 
ore, Puritaso tsitano Elo os Seus ca 
lhos; e disse que, vendo all reunidas pessoas de 
To subida illuteação, desejaria muito Jer-lhes a 
umas das. provas. que estava revendo do seu 
novo. livro — Destripção das. principaes cidades 
alo reino é seus estabelecimentos, para ouvir à opi- 
nião «elles, desassombrada e severa! 

— Se não acham massada « — acrescentou, 
sorrindo com modostl 

= Pruer, conselheiro ! prazer ! 
+ Escolheu então, acomo mais propria para dar 
dé da importancia do trabalho a pair 
va Coimbra, Assoou-se, collocou-se no meio da 
sacia de pé, com as folhas na mão, €, com uma 
xo cheia, gestos pausados, leu: 

jsoiada, mollemente ma sua series 

ante Gollina, como odulisca cm seus aposentos 
esti a sabia Coimbra, a Lusa Athenas. Beijarihe 
os pés, segredando-lhe damor, O saudoso Mon- 
dego, em seus bosques, no bem conhecido sale 
moras soltam 

Seus mélancolicos trilos. Quando vos approximaes. 
doa, O ra ua bem 


rêsso hoje enc 
Védelea tram 
mento da Unh 
Campéa a torre, com 0 sind, que 
linguagem a mocidade estudiosa chama a cabra, 
Par além Togo uma copada arvore vos attrahe 
as so dE abra arsora dos Doria que 
dliata sous, soculares ramos no jardim dum dos 
membros casta respeitavel. familia. E avistaes 
logo, sentudos nos parapeitos da antiga ponte, 
8 en imocentes esti, us bros moços 
esperança da patria, ou requebrando galaneios 
Gom as fenras Lampôneras que passam Feforindo 
de mocidade é frescura, ou revolvendo em suas 
mentes os problemas mai arduos de seus bem 
elaocâdos dompendios ud 

quo "4 Sopa na mesa —yeiu dizer uma ve- 
Ihota de lenço branco. ; 

— Múito bem, conselheiro, muito bem H 
logo o Saveded “do. Seculo, erguendo-se — 
Dar lados com au 

E declarou, voltando-se para os ládos com au 
horda, atQuo o estpio era digno dum Rebello. 
ou dum Latino, 6 que realmente estivi-ãe pre- 
cisando muito uh Portugal duma obra diaquelle 
aire,» É pensava búixo, com Um sorriso ba. 
Toto; eGrandissima, cavalendura! - » O quecra 
a Ba apreciação. genericaa de todas as obras 
contempiorancis = bxeluíndo os seus arigos no 
See, : 

“ue Nhe pareceu, meu bom amigo ?— per- 


untou baixo o conselheiro a Julião, passando- 
fhe'a mão sobre o hombro-— Mas uma opinião 
desalfrontada, meu bom amigo! 

sr. conselheiro — disse. Julião com uma 
voz profunda —tenho-he inveja! — E as suas 
lunetas escuras fixavam-se com bma preoccupa- 
ção crescente num chale-manta pardo, que a um. 
Fim cobria cuidadosamente a julgar pelas sa» 
fiencias, altas pilhas de livros “Que seria. 

E antes de passar á sala declarou baixo ao con- 
selheiro aque queria lavar as mãos», 

Acencio, mulio aifectuoso, levou-o logo ao seu 
quarto, € Fetirou-se discretamente. Jlio, sempre 
duriosd, observou logo, surprehendido, duas gran. 
des litographias aos lados da cama — um Ecce. 
homoL à Virgem das Sete Dôres. O quarto era 
esteitado ; o feito baixo e largo, Abriu então à 
gavetinha da mesa de cabeceira, e viu, espantado, 
Rima touca e o volume brochado das poesins obs. 
Cenas de Bocage! Entreabeiu os cortinados fe- 
chados; e teve à consolação de ver 
havia sobre o travesseiro duas fronhasinhas che- 

gadas dum modo conjugal é terno ! 

E apenas elle subiu do quarto, limpando as 
unhas com o lenço, 0 conselheiro Conduziu-os á 
Sala de jantar, dizendo: 

de Loculh 


Jor; 
'Ô Alves Coutinho exclamou logo para 
“esfregando as mãos, com um riso da sua 
lentada ; 
"SE cá dos meus, hein £ Gosta do bello dôce: 
“Tambem me péllo, tambem me pélio 

Houve um ailencio jas colheres de pre 
xendo devagar a sopa muito quente, agitavam os 
jogos caido brafeos e moles do macarrão. 

É o conse 

Não sei se gostrão da sopo 

Gosta de macarrão? — acudiu o Alves, 
tando para elle a sua face arreganhada em 
adimicação. 3] 

> Mito, meu Alves, Lembra-me à Rali 

crescentou = — Paíx que sempre desejei ver. D 
eme que as suás rimas São de primeira or. 

m. Pode ir trazendo o corido, sur: 

mtos, — Mas detendo 4, com um Besto Era 

Perdão, com franqueza, preferem o cosido ou 0 

peixe? E" um pargo. 

Houve uma hesitação, Jorge disse: 

O corido talvez. 
“conselheiro com afecto, 
= 0 nosso Jorge opina pelo cozido. 

= Tumbem estou pela sua ! — exclamou o Al- 

ves Coutinho, voltado para. Jorke, com o alho 
afogado em reconhecimento : — O tozidinho ! 

To conselheiro que julgava do seu dever dar 

à conversação nobrera e interesse, disse limpando 
devagar o bigode da gordura da sopa 

izememe que é muito liberal a constituição. 
da alia! 


adoro à 


(Continua). 
[ia Pemrriooo setar tamos nei canas aaa] 
NECROLOGIA 


JOÃO JOSÉ DE SOUSA TELLES 


Pica hoje o Ocevesr o serao de um be 
nemerto, é forçoso Escompanha-lo de umas pa- 
Tara que tão são 
jam Com a largueza de 
Jicgta e honrada. 

Sta "elles, que faleceu no dia 5 de novem- 
“ora, nasceu a 1) de julho de 1836. 

"en filho de” Henrique. José de Soura Telles, 
narueal: da. Jogar do. Gonçalo, no termo de Va- 
Talhas, disricto da Guarda. 

Esonlando. com o. maior approveitamento as. 
cadeiras de phsica e chímica na Escola, Poly 
Shea: eurspu depois o curso, de plitrmacia, de- 
Siasdpcãs mais tarde do professorado. 

Estes são os primeiros traços da sua vida. 

Vamos agora etadar homem na Gu ei 
tencia intalvetuale moral, ou antes, examinemos 
ad terebro e aqueli' coração” 

Fundado o Centro Promotor dos Melhoramen- 
tos das Clastes Laboriosas, instituto que mais re 
Topos Serido. peso sociedade priumve 
Pe tonsa Telles foi um dos soldados Inscriptos 
Trêata grande cruzada da emancipação das clas- 


aphia, é não trace- 
ida, uma existencia mo- 


ses operarias. Ahi começou a evidenciár-se 0 seu 
talento e as suas aptidões litteranas. Convivendo 
Som os homens mais notáveis do seu tempo, co- 
mo Herculano, Castilho, Mendes Leal, Andrade 
Corvo, é muitãs outros de que é ocioso citar os. 
nomes, Souza Telles, deixou o campo das espe-. 
cuiações politicas, dedicando-se unia e enh 
vamente à insteucção do povo, não só com seus 
escriptos, de uma. salutar propaganda. e ensina- 
ménto, amas com a sua palavra formosa & encan- 
tadora, ministrando 05 vastos conhecimentos. 
pe pes d todos os que deles necesavam. 

assim realisou, em 1804, na Centro Promotor, 
uma serio de conferancias, que attrabiam nume- 
rosa e selecta concorrencia, pois todos deseja- 
vam ouvir à palavra facil, elegante é correcta do 
distineto prelector. 

Mas, o que ainda muis tornou distincta a sum 
individualidade foi a bondade da sua alma e à ho- 
nestidade do seu caracter 

Souza Telles era a parsonificaçã 


da honca- 


dez. Quem lhe apertava à mão sentia-se honra 


do, quem se considerava seu amigo, senti 
natural orgulho, taés eram 05 formotos pre 
dos do seu espirito, 

Dedicando-5e por largos annos à causa da ins- 
trueção, foi. chamado. por Elias. Garcia a coope- 
rar nesta grande obra civilisadora, sendo nomii- 
“do director geral d'estes serviços, que foram uma 
sjoria de Elas Garcia, e umas paginas briliantes 
dia historia do Municipio de Lishoi, rasgadas por 
“um decreto, que representa uma som 
aurora de iz 

À Torma como Sousa Telles exercau o seu 
cargo é bem conhecida de todos, Trabalhador 
infatigavel, grave no seu proceder, impondo a to- 
dos respeito, e de tal forma que todos cumpriam 
os seus deveres, sem sacrificio, porque «is suas 
ordens eram sempre transmitidas com auetorio, 
dade, mas com doçura, 

Em todos os seus subordinados tinha uma 

ade de arigos. 

usa Telles conhecia a vida da classe opera- 
rque à estudara com o mais intenso amor, 
Sabia quantas Familias resvalam na mais angã 
tiosa miseria quando por um desastre ficam pj 
vadas do seu chefe, Viu que faltava uma instituição. 
veladora para esses dias de supremo infortunio é 
para este fim creou o Alealheiro das viuvas e or- 
plhãos. E 

Que santa é amoravel instituição ! Quantas la 
grimas não tem estancado, quanta fomé não tem 
mitigado ! Que supremo ralo de luz nas trevas, 
da desgraça 

Apenas havia noticia de um desastre, lá cms 
contravamos Sousa Telles como o anjo. da cari- 
Jude correndo para casa dos desventurados, le- 
vando-lhes o Conforto. da esmola abençonda é 
Janta, entregue com modéstia é recutada appa- 
rencia, esmola que se agradecia sem constrángi- 
mento: E a sua alma expansiva e bôu sentia es 
sas doses « amoraveis alegrias, que, não ha pala- 
vas que ns suiluam explicar e definir, 

Sousa, Telles fol um dos vultos mais nota 
dessa geração luminosa e ampla, que cheia 
nobres e gencrosis aspirações deixou as mais 
delas instituições, que são amparo e conforto em. 
muitos infortônios 

E muitos d'esses verdadeiros enemeritos d 
cansam ein campa singella e sem que ninguem. 
mais lhes recorde os nomes, nem os serviços 
prestados. Vivendo. d'um mundo á parte, longe 
das ambições e das vaidares, sómente procura 

ram ser uteis, sem mira nas recompensas espec. 
taculosas, com que se ornam tantas nulidades. 

“Mas ha um livro que se chama — Historia — e 
neste Não de no futuro procurar-se 05 nomes. 
aqueles que foram verdadeiramente grandes, 
diessa grandeza que não morre, que so não ex. 
Aingue, que tem como pedestal 0 coração é como 
cora de suprema luz 0 amor e fraternidade hu- 
mana. 

Sousa “Telles desapparecou entre nós, mas 1 
sua memoria viverá eternamente abençonda. 

Não lhe escutaremos mais a súl palavra clo- 
quente, lições de moral, de ensinamento c de 

luz; mas o seu Mealheiro recordará sempre o seu. 
grande cbração, e nos seus escriptos o seu bello 
talento e vastisiima erudição. 

Herdeiro de um nome honrado, deixa aos seus 
um nome honrado tambem, que será decerto. 
continuado para gloria do illustee extincto, 

“Sousa Telles escreveu 

A Filha da Caridade, romance; Visitas no 
Horto botanico da Escula Medico-Cirurgica de 
Lisboa; A Acmena, romance; Compendio Ele-. 
mentar de Botanica; O Cicero da Mourariar Com 
pendio de Introdução à Historia Natural: Elogio 
Plisturico de Henrique José de Sousa Telles e 
grande numero de artigos exparsos em diversos. 


ru mma 


els 


a56 O GUCIDENTE 


a Tia mai sega elaboração dos homens 
faquella cpocha, Era mensal 

O nosso” querido e studoso extincto era tam- 
bem um grande 7 dos primeiros nb 
meros dos ora ivava com todo 
& methodo as ca! ns amigos 

2 Descjariamos com mais largueza fallar da vid: 
“teste Venemerito, mostrarmos toda a grande se- 


de Lisboa que fo 


fonfada é modast, furando sempre a rece 
Rep meres que gilardomssem os. seus meritos 
i Socné imaculado e de nada mais 
& Este capital valioso que elle lega 

ça, Sagrada aos 


Seus. estremécidos filhos e 


o sey nome seja inscripto 
no livro. dos bons e dos 


JOAO JOSE DE SOUSA TELLES 


Faztascho 14 5 DO Conmesere 


Jornses, principalmente em publicações scienti-” justos para lição amoravele 
ficas. epiinamento, preto 

ão do Anmuario — tidão que 05 povos cu 
prestam aos que sabem 


tou a public 


y umprir a sua missão na 
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